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CAVALOS DE FÃO E 
RIO CAVADO 

Ü lisando toda a pedra do p:iredão 
da barra, dos caes de Espozende, 

j e ainda do vetusto castelo, que 
toda ela se acha devidamente fa
ceada, mais que assenta-la. De-

UM ALVITRE j v~ria pr?ceder-se a este tra?alho 
Em nosso pensar a despesa so depois de drag;do o no de 

com o desvio do rio Cavadc' pa- a P?nte de Fão, ate, onde se de
ra a bacia dos Cavalos não é de vera le\·antar o novo c~1es, para 
tanta monta como certas ihen- _ dar a~crro deste para b~1xo e p~
talidãdes aventam. i ra evitar qu~ to~a essa ~mmenst-

Ha mentalidades taes, que, 1 dade de areia va depositar-se _no 
só de demoustracão em demons· rr:ar, le\·ada na corren~e, preiu
tração, pode ati~gir a verdade e ; d~cando um tanto a bacia. 9 que, 
abraça- la. Vejamos. Concedendo 1 nao obstante, remover-se-ia com 
que o córte da duna seja de 300 1 uma draga. . 
metros de comprido por ro de 1 O corte da duna devera s~r 
largo-tanto basta para uma dra· 1 demarcado .peL.1 espaço rned10 
ga tr:ibalhar-e ro de altura- ! entr~ a por1L_a sul da pedra Cer
em parte não tem s-ternos i nelha e o ~xtremo no:t~ d,1 pe
)O:ooo metros cubicos de areia a 1 dra da Queixada, err:i hnna re~ta 
remover. Custando 0 metro cu- I ao Cavado. A ~reia removida 
bicb 120, corno é usual no rio deste corte deve na empregar-se 
Douro e Leixões, trabalhando a em terraplanar a duna de um e 
draga a grande profundidade e outro lado, mormente, lado sul, 
conduzir:do os dragados ao m,u, afim_ de obst~r .que o vento. no:
monta ) :6oo.;rooo. Se atender- te nao a precipite no seu pnrnet-
mos, porem, que nesta obra a ro Jogar: . 
draga traballl'l a pouca profundi- I --Amda ~:e.Ia mesma quantia 
dade e não conduz os dragados 1 nos responsabilizamos a este tra-
ao mar, deverá ficar o metro a j baJho-
rnenos de 120, jámais sendo uma · P,u-a o estudo destes trab<1-
draga de baldes, que é a que nos lhos e dirigi-los, não é urgente 
convem. Este calculo não é de- a comp::irencia de engenheiro al
ficiente, antes está puxado. gum. Todos nós somos enge-

H~1 quem se habilite ao nheiros, pois, te1nos dous olhos 
corte da duna pela quantia de e um cerebro, corno os enge-
3 :600.::"ooo? ... Se não lu, 111- nbeiros. Somos nós que melhor 
bilitamo-nos nós, sob noss.t p1- conhecemos a ·nossa terra, os 
lavra de honra. Em ab( no desta seus costumes e necessidades, o 
palavra, o signatario destas li- que nos co~wem ou desconvem. 
nhas prontifica-se a fazer doeu- ,\lesmo que não temos enge
mento autentico e dar fodor ou n heiros hidrograficos. 
hipoteca. . 1 Quantas obras ha prejudi-

Ainda rruis: responsabilisa-sc caLbs, radicalmente perdidas, de
a entercetar o rio pdo norte se vido á incompetencia de enge
tanto urgir :J levar a corrente nbeiros. por exemplo Leixões? 
no giro da bacia, na \'azante, pe- Urna obrn corno Leixões, ta'.11-
la rnEsma qmntia. ! bem nós risca.v,1mos, com não 

Ha quem Se habilite? ... Se 1 sermos engenheiros, embora, em 
ha deixamos a praça livre. SenJ.o li tempos, aoJentassemos essas as
ba habilitamo-nos nó:::, sob nos- pir1çõ~s. 
sa palavra de honra. 1 Já, ~lgora, deixem-nos trans-

Intercetar o rio, junto á em- 1 fundir um pouco de \'aidade. A' 
bocadura do novo leito, de mo- 1 semelhança de alguns engcnbei
do que a mclrc subindo por elle, 1 ros, egualrnente, nos julgamos 
não vá chocar com a maré que , ha.bilitados para dizer algo, res
sobe pela barra., lá em ba~'>:O, 111.-11 j peit_ante ,1 emprc,endimcntos que 
pode ser e 11:10 convern. fão so- se liguem aos «Cwalos de FJo)). 
mente convem interceur o rio, 1 Nem isto, é par.1 emocionar 
junto a Esp·nende p·x meio dt: : quem quer que seja; por quanto, 
um novo c::i.es, que dcveri.l nas- quatro annos c::i.ir~1m na vala dos 
cer Jo m,1tadouro nnmicip.11, ou ' tempos que, mcdi:rnte um nutri
pouco mais abúx >. ~:o c.1bcJelo do estudo e uma intens.1 propa
do outro bdo. g.mda, vimos almol,'.andl) Cava-

A dcspcs.l com cst.1 obr.1 e, los, j.rnundo Cava los, ce.rndo 
rcL1tiv<1mcnt..\ [nsignific.1ntc, uti : Cw.1los e dormindo com os Ca-

valos. 1 sabemos, que em Leixões, quan-
Mais claro: almoçando, pen- 1 do ha perigo, o unico recurso 

savamos nos Cavalos de Fão; que teem os navios, é ir para o 
jantando, pensavamos nos Ca- 1 mar, onde estão mais seguros.)> 
valos de Fão; ceando, pensava- / Este testemunho de s. ex.ª é 
mos nos Cavalos de Fão; e, dor- / de capital importancia, pois que, 
mindo, sonha vamos com os Ca- em r 908 aqui esteve com tres 
valos de Fão. i torpedeiros em exercício, con-

0 que desde já convinha, era ! tornando bem estas pedras. Em 
organisar-se uma comissão, de , face deste testemunho, qual será 
cinco, sete ou mais cavalheiros · o comandante de vapores, que 
para discutir qualquer projeto, não se reanime a fundear nesta 
aplanar dificuldades e desvanecer bacia? Para isto minga apenas 
duvidas. Esta comissão deveria o:n bom piloto da barra. 
apelidar-se=Comlssão Promoto- CHAVES COUPON. 
ra do Por!o dos Cavalos=. Este 
novo porto deveria denominar- / 
se simplesmente-Porto dos Ca-' 

(Continua) 

~~-------~·--------~-
valos--e não porto de Espozen-1 CARTAS DO BRAZIL 
de ou Fão, para não crear sus- ' 
ceptibilidades, e, mesmo, porque, 1 

Leixões não se denomina porto /1 

de Matosinhos ou Leça. 
Amparo de Barra Mansa, 

25 de Outubro de 1916 
Posto isto, ciiscreteemos por 

um momento ácerca da profi- Meu caro Vieira 
cienci~1 e alcance deste pequeno, 

1 
Mando-lhe hoje 0 comple-

mas importante mell~oramento. mento das notas da festa que lhe 
1 

Efetivado, -~ue se1 ... a,. º .. :orte annunciei e que pude colligir no 
aa duna e de1.vada , co, .ente acto 
para a -bacia .dos Cavalos, já es- Com uma imponencia e bri
tamos garantidos com um porto lhos extraordinarios e com um 
de segunlla ordem. 1 concurso de muitos milhares de 

Neste porto a exportação de · pessoas, foi collocada de novo, 
madeiras, já em toros, já esfa- no domingo passado, a imagem 
tiada, deve ter extraordinaria do Crucificado no salão do jury 
concorrencia, em virtude de se do edificio da Camara Munici
achar situado no ponto da costa pal da cidade de Barra Mansa. 
mais central dos mais importan- i O temporal da vespera, a 
tes pinhaes do norte; como se- chuva torrencial. que a todos en
jam os do concelho de Espozen- , tristecia, pelo .receio de que a fes
de, Barcelos, Vianna do Castelo tividade fosse prejudicada, foram 
e Povoa de Varzim. Por isso, os providencialmente suspensos e 
navios e vapores de maior cab- substituídos por um sol brilhan
do demandarão a profunda e tissi;no, attestando o reconheci
arnpla bacia, a receberem estas mento do Redemptor á «Home
cargas, por me.io de barcaças, nagemJ) que lhe ia ser prestada. 
descendo e subindo o rio. Na procissão que da egreja 

Como estas embarcações de matriz seguiu para o tribunal in
fretes, podem aportar os vapores corporaram-se todas as irman
de carreira a receber e deixar dades com as suas respectivas 
passageiros, certos e seguros de insignias, auctoridades judiciaes, 
todo o perigo. 1 civis e militares e a Camara 

A constatar esta incontro- municipal, que vestia de grande 
versa verdade, exibimos o auto- uniforme. 
risadissin1J testemunho do inte- Sob o palio, em bem orna
merato capitão de mar e guerra, 

1 

rnentado andor, feito a capricho 
o snr. Almeida Lima, inserido para esta festividade, era condu
no ccSeculo)) de Lisboa de r 8 de zido o Cruci:6cado pelas senhori
Setem bro de 19 r '.). tas mais distinctas da élite da ci-

Além doutros encomios aos , dade de Barra Mansa. 
ccCanlos de Fão)) diz: <e Se eu As varas do palio eram sus
um dia, comandando um navio, tentadas pelos doutores Luiz 
corresse perigo proximo de Lei- Ponce <le Léon, deputado fede
xões, !1ão procuraria este p~orto, J ral, Cezar Torres, juiz de Dire!
m:is sm1 os ccCa\·alos de Fão)), to, Lemgruber, promotor pubh
mesmo na situação em que pre- / co, Orasimbo Ribeiro, advoga
ser.tcmcnte se encontram. Todos do, e coroneis Norberto de Mel-



lo, José Caetano, Da\·id SacrJ
mento e José Paes. 

i To edi6cio d;I Camara to
mou a presidencia o Dr. Luiz 
Ponce,lade::do pelos magistrados, 
Dr. Ignacio Candido da Cost:i. e 
Olympio de Castro, que era o 
orador ofti::i,i-;n e que produziu 
um discursu '-i ,quente adqmdo 
<10 acto, bem como pclus m~ús 
ccdesiasti..:os prc".;entes. 

Seguiu- s.: IH' uso da palavra 
o Dr. Cez,lr Torres, merctissi
mo Juiz de Direito, que rnuitu 
impressionou o auditorio pela il
lustraç:lo da su;i íntelligencia e 
pela convicção da sua pal? vra 
quente e persuasiva, princip,11-
mente qu:mdo, appelando para o 
caracter divino do Rcdernptor, 
conciliou a virtude da justiça 
com a da misericordia. 

Não foi menos feliz o pro
motor publicá cuj.1 allocuçã ; foi 
coroada com uma prolongach1 
salva de palmas. 

Usaram ainda da paLwra o 
coronel Luiz Dantas, que fez 
urna bellissirna e\·ocação á Cruz, 
seguindo-se-lhe um tocante hyrn
no entoado pelas meninas asyla
das do Amparo, de Barra Man
sa. 

Fallou tambem o Dr. Saboia 
de Alencar, prefeito e chefe do 
Poder Lxecutivo do .Município de 
R1rra Mansa, que agradou mui
to. Tudo correu na melhor or
dem. 

Os partidos locaes abateram 
as suas bandeiras para o bom 
exito d'esta solemnidade. E o 
deputado estadoal de Barra 
?vfansa, Dr. Mario Ramos) moço 
sympathico e inteliigente, embo
ra adversaria politico Jo Dr. 
Ponce, offertante eia Imagem, 
não deixou tambem de prestar 
t<;>do o seu apoio para a grandio· 
s1dade d'esta festa, que, pela su:i 
natureza e fins, er::t de todos os 
catholicos, sem distinccãu de co
res políticas. - E estes,' cheios de 
enthusiasmo, com a fronte illu
minad<1 pe!J esper~rnça, pela fé e 
pelo amor, na manifestacão so
lemne das su-ts crenças, ientíarn 
<1itarnente brndar-lhés a conscirn
cu e o co;·J.ção:-é necessario 
que • Tosso Senhor Jesus Cbristo 
reine. <cO 11ortet illum rctTnare)) l :-, . 

O Dr. Ponce de Léon, ao 
dJ.r a cerimonia por finda, con
gratulou-se wm o Municipio 
por aquelle .acontecimento e pe
lo bnlbant1smo de que foi re
YCstido. 

E entre outr:is cois<1S disse: 
que, rrec1s.lrncntt, por ter em 

so unaním~ dos povos. 
Como chefe do Poder legis

bti\·o deste ~Iunicipio, seu hu
rnildt representante no Congres
so Nacional, em contacto per
manente com todas as c:-tmadas 
sociaes, não podiJ. nem deYia 
conservar-se indifferente ao seu 
desejo, tr.1duzido n'esta solernni
dade. 

Que a noss« populaç:J.o na 
sua quasi totalidade, pelos senti
mentos catholicos, que são 0 seu 
apanagio, pela le que a dorr:ina, 
ha mui:o vem aspirando o acon
tecimento tocant<:> que n'este mo· 
mento realisamos e do qual con
servaremos sempre a mais grata 
recordação. E terminou dizendo: 
<<Snrs.: Inaugurando hoje, n'esta 
sab, a Imagem do Crucificado 
rendemos urna homenagem de -
vida A'queile que, sem culpa, 
innocente, soffreu e deixou-se 
immolar para remir a humani
dade. -E assim, parallebmente, 
prestamos um relevante servico 
~ socied:ide, á ordem e á justiÇa, 
sem o que o edificio social se 
ab,daria em seus fundamen
tos. 

A sociedade aqui reune os 
seus representantes, delegando
lbes fuocções da m:lÍor responsa
bilidade e transcendencia. E a pre
sença do Crucifiodo, tutellam10 
os nossos representantes, inspi
rando-os na confeccão das leis 

, ' 
dando-lhes animo sereno na ado· 
pção das suas deliberações, incu
tindo-lhes no· esoirito os salu
tares principias da justiça, im
prescindiveis na hora solemne e 
grave de decidirem da sorte de 
um infeliz trazido ao seu julg.1-
mento, constituirá uma garantia 
para a sociedade, que vê na Cruz 
a sua força, a sua luz, o seu con
solo, que a considera, como Mi
rabeau, c<tam necessaria ao povo 
como o sol ao mundo.)) 

N;w será de mais cfü:er-se que 
o illustre deputado federal e hon
rado presidente da Carnara, Dr. 
Ponce de Léon, foi delirante
mente applaudido e ovacionado 
pela nussa enorme de povo que 
o escutava, e que ~1 sua iniciativa, 
ofiertando a im::igem d') Cruci
ficado e promovendo est:i festa, 
foi coro.1da do melhor exito. 

P.e GIESTEIRA. 

--~-""-11111--· .. ------
Encnntrarn-se n 'aq uella cida

de á espera de uma pessoa de fa
mili:1 os ex.mos snrs. dr. Jo:1o de 
Barros e Josc'. de Barros. 

su:ls mãos uma p<1rcclb de au- -+------
ctorid,ttie e poder, é que pro..:u- R{•hlXt'S 

DIREITOS 
_~os artigos pass:.idos, tenta

mos demonstrar os direitos que 
assistiam aos padres de pleitea
rem eleições como cidadãos por
t uguezes, hoje vamos demons
trar com uma tira recebida a ma
neira capciosa po;·que foi forgi
cado o celebre <Htigo «Trucs 
Eleitoraes)). 

Para melhor comprehensão 
dos leitores, transcrevemos na 
integra a ti~a recebida: 

ccULTL\IA HORA 
Por tdegramrna recebido 

soubemos que foi torpedeado por 
um subrn:uino allernão, o navio 
carvoeiro ... «Farol Fã :7.ense)). 
Desde ha muito que elle era es
perado na praça fangueira, com 
um carregamento de pharoleiros 
e remendõus, consignados á futu
ra vereação municipal. 

O navio além d'esse carre
gamento trazia, tarnbem, uma 
quantidade enorme de annuncios 
judiciaes destinados á firma
Quinzenario Imparcial & In
dependente, orgão defensor dos 
interesses locaes. 

O navio estava seguro na 
Companhia Mercenaria Venal, 
Comer Bola and C.0 .)) 

Podem pois com inteiro co
nhecimento, os nossos leitores 
analys:irem as bases fundamen
taes, em que assentam as cons
cicncias de alguns plunitivos e a 
intrujice malabarica de alguns 
profissionaes da política, que por 
todos os meios ao seu alcance 
procuraram e conseguiram le
v:~r em sua rêde a uns pobres 
diabos, :1 quem prometteram, 
(sem podêres para tal) mundos 
e fundos. -

Abandonados agora, cavilo
samente vêem-nbs soffrer, e e 
por sua causa) fundos golpes em 
sua magrissim" receita sem que 
os descarados oftertantes, ve
nham com o soccorro prometti
do. 

Bom será que este exemplo 
de hone.r;tis.o,ima politica, cale fun
do no animo das victim,1s, para 
que se não deixem embair por 
falaciosas promessas que n'esta 
hora amarga promptamente se 
evaporaram, deixando-o só. 

Só cabiriam, com promessas 
de annuncios judiciaes, os imbe
cis que por completo desconhe
cem o que se chama c<trucs dos 
pres:imanos encartados na nu
gia politiqueira ... )) 

E ha cada um .. . 
E oda logrado .. . 

r~u prescrutar a opiniJo e o sen- ]<í. se encontram processa-
um 'Iltü l)Q j . f i J 1 d r 1 Frei José da Encarnação. L t pu ares, s.1t1s azenc o nos os re <lfrs os ra tosos dei 
-~s suas aspiraçõt:s, p:·i11cip.1lrnen· contribuição bn\:ada pela Canu- L ;Jilti1111arc111os) 

te quando dlas, á lu~ dJ eYideh- ra l\lunicipal de:.te concellw, re- -----·•·aw-----
cia se -apoiJa1 em princípios era- ferente ao corrente anno. Libras 
zC>es, que enc-.Tram Yerdadcs rc"- Const.1-nos q{ie por estes Tem subido consideravel-
l~eita.Ja~ p:Ja a_cç:io demolidora dias o mesmo acontecerú_aos fal- mente de valor.· as libras, que a 
los :>eLulos e aLettc pelo co11sen-

1 
tosos da derr.m1~1 p.uo..:hul. \troco de papel JÚ se reputam pe-

lo dL:plo do valor real. 
Ainda ha felizes que as teem 

e dizem que isto Yai mal. 
\·,li mal, ni, m;:is é para 

quem as não tem. ... _____ _ 
A ASTHMA 

Algumas vezes é hereditari .1 
e ou~ras produzida por tosse re
colhida nos pulmões. Os tubos 
bronchiaes se contraem sob a 
sua influencia, na razão de seu 
tamanho ordinario e ao mesmo 
tempo a sua secrecção humida 
natural fica obstruida e produz 
uma. sequidão e dificuldade de 
respirar que parece ameaç,l~· a su
focação. 

Algus casos de asthma são 
extr~mamente penosos e invde
rados e mesmo os ataques pas
sageiros estão muito longe de 
ser agradaveis. 

Se temos sabido de alguns 
casos em que o «Peitoral de Ce
reja do Mr. Ayen) não tenha si
do bastante para cural-a, ao pas
so que sabemos de milhares em 
que os pacientes ficaram radical
mente curados com o seu uso. 

Certos casos são tão obsti
nados que resistem completa
mente a todo e qualquer reme
dia; mas mesmo nesses obtem
se consideravel alivio com o 
«Peitoral de Cereja do dr. Ayen> 
e chega-se a gosar uma s.aude 
bem regular. 

Durante o ataque deve to
mar-se o «Peitoral de Cereja do 
Dr. A yer>) em dóses fracas mas 
repetidas. 

A' venda nas boas farmacias 
e d1·oga1·ia.s. 

P1·eparada pelo dl'. J. C. Aym· 
lf C.ª-Lowell.-Mass.-U. S. A. 

Uepositarios gerais: James Cas
sels ~ C.ª Sucessores.-Rua Mou
sinho da Silveira, 85, 1°.-Porto. 

Falleeimeoto 
Depois de prolnngados so

frimentos finou-se na madruga
da de terça-feira ultima, nesta 
villa, a snr.ª Constança Borges 
de Lima, irmã do snr. José Ma
ria Borges de lima, residente no 
Brazil e Carlos Borges de Lima 
com loja de barbear nesta villa. 

O seu enterro realisou-se 
hontern pelas II e I I2 horas da 
manhã, depois dos officios de 
corpo presente na parochial ma
triz desta villa. 

A sua mãe, uma velhinha 
octogenaria, e a seus irmãos o 
nosso sincero cartão de pezames 
pelo fatal desenlace. 
~~-------... ------~-

Notas e moedas 
O praso para as notas de 

20 mil reis terminou em 3 o do 
mez passado e o das moedas de 
prata de D. Pedro V, termina 
no fim do corrente ano. Depois 
destes prasos, as notas só serão 
trocadas em Lisboa e a prata 
valerá apenas o peso. ·------



1nD.\ . O l~~l\.ER~.\RIO DE 
"O ESPOZE~DE~SE,, 

~fois algunus Jpreá 1ções: 

cc Ao E:po:endense, que _com 
L1nto oatrioti-;·no trata e defende 
.semprê os intL ··esses da sm lin
h terra, aprl''~ntamos os nos-
-;os cumpriment. )s. pelo seu an
_n iversario jornah .... t1co. )) 

Da cR :µ:1bli».a• d•' \ ' 1lla do Conde. 

•O ESPOZENDENSt: 
Entrou no ) r.º ano de pu

blicacão este nosso colega da \·i
la d~ Espozende. 

As nossas felicit::ições, com 
YOtos pela cot1tinuação de longa 
vida. 

J)o cCommcrcio do Lima» de P onte do Li-
ma. 

• •O ESPOZEND ENSE » 
Este nosso estimado colega 

de Espozende tambern ~ompl~
tou mais um ano de cx1stenc1a, 
pelo que coniealmente o feliciL1-
mos. 

Do cCardcal Saraiva» de Ponte do Urna. 

•O ESPOZENDE NS f> 
Entrou em rn2.is um anno 

de vida jornalistica este valente 
campeão dos interesses do con
celho de Espozende e em que o 
nosso bom ,lmigo José da Silva 
Vieira, tem gasto o melhor da 
sua vida, não sem que por vezes, 
tenha sido assaltado, pela sanha 
dos nullos e maus que intendem 
que a imp:en~a d~\' e ser capa
cho de m1sencord1a para todas 
as vilezas e patifarias. 

As nossas felicitações e um 
abraco mui to sincero ao \·elho 
e ho~rado c1marada. 

Da cOpiniiío» ele Braga. 

O E spozen.de n:::e 

Temporal 
Te.n- se sentido desde s.1ba

do ultimo um innrno intenso 
acompanludo de fortes tempo
r.1es. ______ ... _____ _ 
..l.gendas de algibeira 

A' nossa papcbrü chegou 
um1 enorme remessa destas 
uteis agendas p.u a bolso por 
preços muito modico:. -------. ~'- Pro1la~·anda, 

Este nosso presado bilega 
da Po\·oa de \ · arzim, <lá-nos a 
desoladorn noticia de ter de sus
pender é'. publicação do seu bem 
redigido jorn<ll no nm do pre
sente mez, em virtude do exces
si\'O custo a que atingiu o p<1pel 
de impressão. Sentimos a sua 
ausencia profundamente e faze
mos votos porque a sua sus
pensão seja curta. ... _____ _ 

ltJ ill10 
Este cereal que aqui se está 

\·cndcndo por 9 5u e 1.::;000 reis 
cada r.tz,1, de I 7 e tal litros Yen
de-se ao preço de 880 reis cada 
20 litros em Valença. ···------P~ ra o Ceo 

De tenra edade voou para o 
ceu um innocente filhinho do 
nosso subscriptor, snr. Manoel 
Nunes Beirão, panificador desta 
vilb. -----····------Pai-a Pont.e do !i~ima 

Porque -e·\ ( .ie a ro,<a <'amara p:iga a 
'1'1em faz a hm >ez. da rua<. havenc: •1ucm 
pa;:ue :í cair.ara par~ a lazer t 

Porque será que o 'ºr. escndo de rino.n
ça.;;, teÍin.~ em no., nlixno .. ear com dua~ in1.l~1strbs 
no m ·,;mo predio. ambas fabulos.b, e ambas 
inja- t.1-. só porque n:io ,omos da sua grei nem 
dizemos amem no seu credo~ 

• 
Po!'<jue 'er. qne o chefe político democra

tico vem desde ha muito per eguindo por di
versos modo-; o propriNario deste jorn.~l de 
m'ios dada,, com o seu fiel amigo escrivão de 
finança ? 

* 
Porque sera que entre estes dous cheíes rei

na um ll-~cto com o fim uuico de nos perse-
guir~ 

Porque será qne um terceiro amigo nnha e 
carne co1n os clous se finge no;:;so atnigo cra
,·ando-nos •cm;ire o punhal ela vil \' Íngança 
politica~ 

* 
P orque será que a Sanfona de F.to anda 

::1e1npra a. sa:1fon~ r? 

* 
P orque serú que muita gente acceita bola 

con10 os eles ? 

PorquE: será que um cabeleira mio é poe
ta . . . nem fazedor de vero;os? 

P orque será que um gigante tem nariz de 
pistolla? ···------

lho, e pouco temp·:> depois de 
h:wer comecado o tratamento 
ti\·e o grande wntentamento d~ 
no ar um.1 grande melhora no 
m u estado. As dôres de cabeça 
tinh.:an-sc dissipado; \·oltará o 
apetite, e não tardei a apresentar 
um bom aspecto e a sentir-me 
mais forte. Emfim, graças ás Pi· 
lulas Pink, acho-me completa
mente restabelecido e posso en
tregar-me novamente ás minhas 
occupações.)) 

Quando a anemia é muito 
pronunciada, como era. a do sr. 
Manoel Goncakes F.lria, o do
ente sente-se ' tão fraco, tão ex
hausto, como se não tivesse 
sangue nas veias? ... Sangue tem 
elle, isso é verdade;-mas tão 
pouco e de tão má qualidade, 
que não lhe pode dar as forças 
necessarias. Quando se chega a 
esse estado, nada melhor ha a 
fazer do que tomar Pilulas Pink, 
pois estas boas pilulas dão pre
cisamente sangue a cada pilula 
que se toma. Graças a este san
gue nnvo, rico e puro, os orgãos, 
melhor nutridos, retomam o seu 
bom funcionamento. 

As Pílulas Pink são sobera
nas contra: anemia, clorose, fra
queza geral, doenças e dóres de 
estomago, dôres de extenuação 
nervosa. 

As Pilulas Pink estii<> á venda 
em todn.s as pharmacias pelo pre
ço de 800 reis a caixa, 4!>40() rs. 
as 6 caix as. Deposito geral: J. P. 
Bastos lf C.a, Phm·macia e D1·0-
garia Peninsi,la1', rua Augusta 
:39 a 45 , Lisboa. -Sub-Agente no 
Porto: A.ntonio Rodi·igites da 
Costa, Lai·go de S. Domingos, 
10.2 e 103. 

O enter1•0 do anuo 
velho 
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IXGtEZl 
Sallidas {!Uinzenae§ de ,JS

BOA. pa1•a os ptn•tos do 
BRAZI~~ e i~io da rata 
--<><:>~--

Prero das pasf'agens en1 3. ª clasf-'e 

de LISBOA pal'a o Bit\ZlL e RIO IL-\ PR.\TA 
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f ii!!.f 

Pelo
8
s pV. ::i~1uetes ld) a seri

1

e "..:'l.'B' c
1

·o_m e1;~n l.da: 1J1nr ~\ 
. 1cente, ornam ,nco, . a na, 1,10 e a- ~f 

neü·o, Santos, · :'.\fontevideu e Buenos-Ayres ~ 

~ Pelos paquetes da serie "D"~:.:;;~ ·;~~!oá! ~ 
~ .Janeiro, Santos, :\lo11teYideu e B11enns-Ay1·es ~ 

-:- Ese •... ."fi:li>.:SO .r;a. 

~~cl 'l'ud º"' oi!! ''a;to r••,... •!•'"'ln <ro u11; ~~ "t1 i" •· .... 111 nu •• 1n í'..1~·\·/·,·)11. nf1•ftt•a1· .ao ca• 1 M ... ,. ISio ,tt" ~inoa••ii•tt. ., 

A bordo ha creados portuguezes 
~ ~ (e. Na ~genria do Porto podem os snn: . pas~a~eiros dt~ l.ª dasse es- ' 

5~~ colher º" brliclies á vista da~ planta~ dos paqnelf',:, mas para isso ?,j 
·~ rcwmmendamos toda a antecipaçào. ~0 · 

Dirigir aos unicos agentes no norte de Portugal: 
1 

"r ~ x "'r & e o . .·a 4 19, llUA DO INFANTE D. UENRIQLiE.--PORTO ~-·~ 
-~ On aos Agentes nas pro uincias. "!J 

'-.._ ~:,.'7'> /'.f1 '-,"!'!/'_/ f ~,_~~ 'j\'-.._ ~JJ" /'ft'-.._ "<1':-f?/J '-.._ ""°"~ I 
~,;fi: "F" .f<J '""':> .:t ... ~.,t1"~~ ... .J.~ 


